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MEMORIAL DESCRITIVO PARA AQUISIÇÃO DE  
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE 

 
1. GENERALIDADES: 

 
O presente memorial tem por objetivo descrever os procedimentos que 

serão utilizados para a aquisição de Concreto Betuminoso Usinado à Quente 
(CBUQ) para aplicação em diversas ruas do município de Santo Ângelo – RS. 

É necessário que a empresa participante e o responsável técnico da 
empresa possuam registro junto ao CREA, de usinagem e fornecimento deste 
material. 

A empresa participante deverá apresentar a licença de operação da usina 
de CBUQ que fornecerá o material para o Município, fornecida pela FEPAM ou 
por órgão ambiental equivalente, sendo que a licença deverá estar atualizada e 
em plena vigência.  

A entrega será conforme solicitação do Município, num prazo de até 48 
horas após formalização do pedido.  

No decorrer da execução deverá ocorrer o controle tecnológico das 
etapas e para isto a empresa deverá disponibilizar de laboratorista e auxiliares. 

No final do contrato deverá ser impresso um caderno com ensaios do 
controle tecnológico.  
 
2. CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE (CBUQ) 

 
Trata-se de uma mistura flexível, resultante do processamento a quente, 

em uma usina apropriada, fixa ou móvel, de agregado mineral graduado, material 
de enchimento ("filler" quando necessário) e cimento asfáltico, espalhada e 
comprimida a quente. 

O material asfáltico a ser utilizado é o CAP 50-70. 
Os agregados para o concreto asfáltico serão constituídos de uma 

mistura de agregado graúdo, agregado miúdo e, quando necessário "filler".  
Os agregados graúdo e miúdo podem ser pedra britada, seixo rolado 

britado ou outro material indicado por projeto.  
O agregado graúdo é o material que fica retido na peneira nº 4 e o 

agregado miúdo é o material que passa na peneira nº 4.  
Esses agregados devem estar limpos e isentos de materiais decompostos, 

preciso no controle da matéria orgânica e devem ser constituídos de 
fragmentos sãos e duráveis, isentos de substâncias deletérias. 
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A mistura de agregados para o concreto asfáltico deve enquadrar-se em 
faixa “A” do DAER, de acordo com a espessura a ser aplicada. 
 

2.1 Usinas para misturas asfálticas: 
O concreto asfáltico deve ser misturado em uma usina fixa, gravimétrica 

ou volumétrica.  
Os agregados podem ser dosados em peso ou em volume. 
A usina deverá estar equipada com uma unidade classificadora de 

agregado, após o secador, e dispor de misturador de "pug-mill", com duplo eixo 
conjugado, provido de palhetas reversíveis e removíveis, ou outro tipo capaz de 
produzir uma mistura uniforme.  

Deve, ainda, o misturador possuir dispositivos de descarga, de fundo 
ajustável e dispositivo para o controle do ciclo completo da mistura. 

Poderá também ser utilizada uma usina com tambor secador/misturador 
de duas zonas (convecção e radiação) - "Drum-Mixer", provida de: coletor de 
pó, alimentador de "filler", sistema de descarga da mistura betuminosa por 
intermédio de transportador de correia com comporta do tipo "Clam-shell" ou, 
alternativamente em silos de estocagem. 

A usina deverá possuir silos de agregados múltiplos, com pesagem 
dinâmica dos mesmos e deverá ser assegurada a homogeneidade das 
granulometrias dos diferentes agregados.  

A usina deverá possuir ainda uma cabina de comandos e de quadros de 
força.  

Tais partes devem estar instaladas em recinto fechado, com os cabos de 
força e comandos ligados em tomadas externas, especiais para essa aplicação  

A operação de pesagem dos agregados e do ligante betuminoso deverá 
ser semi-automática, com leitura instantânea e acumulada dos mesmos, através 
de digitais em "display" de cristal líquido.  

Deverão existir potenciômetros para compensação das massas 
específicas dos diferentes tipos de cimentos asfálticos e para seleção de 
velocidades dos alimentadores dos agregados frios. 

Os agregados devem ser secados por meio de um tambor secador, o qual 
é regularmente alimentado por qualquer combinação de correias 
transportadoras ou elevadores de canecas.  

O secador deve ser provido de um instrumento para determinar a 
temperatura do agregado que sai do secador.  
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O termômetro deve ter precisão de 5°C e deve ser instalado de tal 
maneira que a variação de 5°C na temperatura do agregado seja mostrada pelo 
termômetro dentro de um minuto. 

 
2.2 Balança para pesagem de caminhões: 
Para pesagem de caminhões com o concreto asfáltico, deverá o 

fornecedor instalar balanças com a precisão de 0,5% da carga máxima indicada 
e sua capacidade deve ser, pelo menos, 2.000 kg superior à carga total máxima 
a ser pesada.  

As balanças deverão ser aferidas sempre que a Fiscalização julgar 
conveniente.  

Os dispositivos de registro e controle da balança devem ser localizados 
em local abrigado e protegido contra agentes atmosféricos e climáticos. 
 
3. PROJETO DA MASSA ASFÁLTICA DO CBUQ: 

 
Antes da emissão da ordem de fornecimento do material, deverá ser 

apresentada à fiscalização o projeto de massa asfáltica do concreto betuminoso 
usinado a quente, conforme especificações do DAER ES-P 16/91. 

Tal projeto deverá constar os seguintes itens: 
a) Composição granulométrica da mistura, sendo que a mesma deverá atender às 
especificações do DAER ES-P 16/91. 
b) Teor de ligante de projeto;  
c) Características Marshall do Mistura conforme especificações do DAER ES-P 
16/91:  

1. Massa específica aparente da mistura; 
2. Estabilidade 60º C: 500 Kgf (mínimo) 
3. Vazios de ar: 3 – 5% 
4. Fluência 60º C (1/100’’): 8 – 16 ‘’  
5. Relação Betume-Vazios: 75 – 82 

 
Para fins de controle da massa asfáltica do pavimento serão coletadas 

amostras da mesma na pista antes da compactação para determinar a 
granulometria e teor de asfalto da mistura, sendo que os mesmos deverão 
enquadrar-se nas especificações de projeto. 
d) Controle dos agregados da mistura conforme especificações do DAER ES-P 
16/91: 

1. Densidade efetiva dos agregados 
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2. Índice de Lamelaridade da mistura dos agregados: máximo 50% 
3. Porcentagem dos agregados utilizados na mistura 

 
A rolagem inicial deve ser realizada quando a temperatura da mistura for 

tal que somada à temperatura do ar esteja entre 150°C e 190°C.  
Se a temperatura de qualquer mistura asfáltica que deixar a usina cair 

mais do que 12°C, entre o tempo de carregamento na estrada, deve-se usar 
lonas para cobrir as cargas. 

As misturas devem ser colocadas na estrada quando a temperatura 
atmosférica estiver acima de 10°C. 
 
4. TRANSPORTE DO CBUQ: 

 
Considerando as usinas de CBUQ existentes na região que possam 

atender em quantidade e de acordo com as especificações, a DMT é de 65,0 Km 
em estrada pavimentada. 

Os caminhões tipo basculantes para o transporte do concreto asfáltico, 
deverão ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente 
lubrificadas com água e sabão, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a 
evitar a aderência da mistura asfáltica às chapas. 

O transporte será por conta do Município. 
 
 
 
 
 

Santo Ângelo, 09 de maio de 2.016. 
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